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SINOPSE




“O Reino das Sombras” de Robert E. Howard, é um conto de espada e feitiçaria que apresenta Kull, o rei guerreiro de Valúsia. Ao subir ao trono, Kull logo descobre que seu governo está ameaçado não apenas por intrigas políticas, mas por forças antigas e desumanas. Uma raça de homens-serpente, capaz de mudar de forma para se passar por aliados confiáveis, planeja derrubá-lo. Com a ajuda de Brule, o matador de lanças, um aliado Picto, Kull precisa lidar com enganos, enfrentar inimigos monstruosos e descobrir os segredos obscuros que se encontram sob a superfície de seu reino.








Palavras-chave


Engano, Homem-serpente, Poder.








AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 










I:
UM REI VEM CAVALGANDO








O

toque das trombetas ficou mais alto, como uma profunda maré dourada, como o

suave estrondo das marés noturnas contra as praias prateadas de Valúsia. A

multidão gritava, as mulheres atiravam rosas dos telhados enquanto o rítmico

tilintar dos cascos prateados se tornava mais claro e o primeiro do poderoso

conjunto aparecia na ampla rua branca que se curvava ao redor da Torre do

Esplendor, de aros dourados.




Primeiro

vieram os trombeteiros, jovens esbeltos, vestidos de escarlate, cavalgando com

um toque de longas e finas trombetas douradas; em seguida, os arqueiros, homens

altos vindos das montanhas; e, atrás deles, os soldados de infantaria

fortemente armados, com seus escudos largos batendo em uníssono e suas longas

lanças balançando em um ritmo perfeito. Atrás deles, vinham os soldados mais

poderosos de todo o mundo, os Caçadores Vermelhos, cavaleiros, esplendidamente

montados, armados de vermelho do elmo à espora. Orgulhosos, eles montaram em

seus cavalos, sem olhar para a direita ou para a esquerda, mas conscientes dos

gritos. Eram como estátuas de bronze, e nunca houve um vacilo na floresta de

lanças que se erguia acima deles.




Atrás

dessas fileiras orgulhosas e terríveis vinham as fileiras heterogêneas dos

mercenários, guerreiros ferozes e de aparência selvagem, homens de Mu e de

Kaa-u e das colinas do leste e das ilhas do oeste. Eles carregavam lanças e

espadas pesadas, e um grupo compacto que marchava um pouco afastado eram os

arqueiros da Lemúria. Em seguida, vinham os pés leves da nação, e mais

trombeteiros faziam a retaguarda.




Uma

visão corajosa e que despertou uma emoção feroz na alma de Kull, rei de

Valúsia. Kull não estava sentado no Trono de Topázio, na frente da majestosa

Torre do Esplendor, mas na sela, montado em um grande garanhão, um verdadeiro

rei guerreiro. Seu poderoso braço se ergueu em resposta às saudações quando as

hostes passaram. Seus olhos ferozes passaram pelos belos trompetistas com um

olhar casual, descansaram mais tempo na soldadesca que os seguia; eles

brilharam com uma luz feroz quando os Caçadores Vermelhos pararam na frente

dele com um clangor de armas e um levantar de cavalos, e lhe fizeram a saudação

da coroa. Eles se estreitaram ligeiramente quando os mercenários passaram. Os

mercenários não saudaram ninguém. Caminhavam com os ombros para trás, olhando

para Kull com ousadia e franqueza, embora com certo apreço; olhos ferozes, sem

piscar; olhos selvagens, encarando-o por baixo de crinas desgrenhadas e

sobrancelhas pesadas.




E

Kull retribuiu com o mesmo olhar. Ele concedia muito aos homens corajosos, e

não havia ninguém mais corajoso em todo o mundo, nem mesmo entre as tribos

selvagens que agora o renegavam. Mas Kull era selvagem demais para ter um

grande amor por eles. Havia muitas rixas. Muitos eram inimigos antigos da nação

de Kull e, embora o nome de Kull fosse agora uma palavra amaldiçoada entre as

montanhas e os vales de seu povo, e embora Kull os tivesse tirado de sua mente,

os antigos ódios e as antigas paixões ainda permaneciam. Pois Kull não era um

valusiano, mas um atlante.




Os

exércitos desapareceram de vista ao redor dos ombros reluzentes da Torre do

Esplendor, e Kull montou em seu garanhão e partiu em direção ao palácio em um

passo fácil, discutindo a avaliação com os comandantes que o acompanhavam,

usando poucas palavras, mas dizendo muito.




—

O exército é como uma espada — disse Kull — e não se deve permitir que

enferruje.




Assim,

eles desceram a rua e Kull não deu atenção a nenhum dos sussurros que chegavam

a seus ouvidos das multidões que ainda se aglomeravam nas ruas.




—

Aquele é Kull, veja! Valka! Mas que rei! E que homem! Olhe para seus braços!

Seus ombros!




E

um tom de sussurros mais sinistros:




—

Kull! Ha, maldito usurpador das ilhas pagãs.




—

Sim, é uma vergonha para Valúsia que um bárbaro esteja sentado no Trono dos

Reis...




Kull

não deu atenção. Com mão pesada, ele tomou o trono decadente da antiga Valúsia

e, com mão ainda mais pesada, ele o manteve, um homem contra uma nação.




Depois

da câmara do conselho, o palácio social, onde Kull respondeu às frases formais

e laudatórias dos lordes e damas, com um divertimento sombrio e cuidadosamente

escondido diante de tais frivolidades; em seguida, os lordes e damas partiram

formalmente e Kull recostou-se no trono de arminho e contemplou assuntos de

estado até que um assistente pediu permissão ao grande rei para falar e

anunciou um emissário da embaixada Picta.




Kull

trouxe sua mente de volta dos labirintos obscuros da administração estatal

valusiana, onde estivera vagando, e olhou para o Picto com pouca simpatia. O

homem retribuiu o olhar do rei sem hesitar. Ele era um guerreiro de quadril

magro e peito maciço, de estatura mediana, moreno, como toda a sua raça, e de

constituição forte. De feições fortes e imóveis, ele tinha olhos impávidos e inescrutáveis.




—

O chefe dos Conselheiros, Ka-nu da tribo, braço direito do rei de Pictdom,

envia saudações e diz: Há um trono na festa da lua crescente para Kull, rei dos

reis, senhor dos senhores, imperador de Valúsia.




—

Ótimo — respondeu Kull — Diga a Ka-nu, o Antigo, embaixador das ilhas

ocidentais, que o rei de Valúsia beberá vinho com ele quando a lua flutuar

sobre as colinas de Zalgara.




O

Picto ainda se demorou.




—

Tenho uma palavra para o rei, não — com um flerte desdenhoso de sua mão — para

esses escravos.




Kull

dispensou os assistentes com uma palavra, observando o Picto com cautela.




O

homem se aproximou e baixou a voz:




—

Venha sozinho para o banquete esta noite, senhor rei. Essa foi a palavra do meu

chefe.




Os

olhos do rei se estreitaram, brilhando friamente como o aço cinzento de uma

espada.




—

Sozinho?




—

Sim.




Eles

se olharam em silêncio, sua inimizade tribal mútua fervilhando sob o manto da

formalidade. Suas bocas falavam o discurso culto, as frases convencionais da

corte de uma raça altamente polida, uma raça que não era a deles, mas de seus

olhos brilhavam as tradições primitivas do selvagem elementar.




Kull

poderia ser o rei de Valúsia e o Picto poderia ser um emissário de suas cortes,

mas ali, no salão do trono dos reis, dois homens de tribo se encaravam, ferozes

e cautelosos, enquanto fantasmas de guerras selvagens e rixas antigas

sussurravam para cada um.




A

vantagem era do rei e ele a aproveitava ao máximo. Com a mandíbula apoiada na

mão, ele olhou para o Picto, que permanecia como uma imagem de bronze, com a

cabeça inclinada para trás e olhos inabaláveis.




Os

lábios de Kull esboçaram um sorriso que era mais uma careta.




—

E então eu devo vir — sozinho?




A

civilização o ensinou a falar com insinuações e os olhos escuros do Picto

brilharam, embora ele não tenha respondido.




—

Como posso saber que você vem de Ka-nu?




—

Eu falei — foi a resposta mal-humorada.




—

E quando foi que um Picto falou a verdade? — zombou Kull, ciente de que os Pictos

nunca mentiam, mas usando esse meio para enfurecer o homem.




—

Estou vendo seu plano, rei — respondeu o Picto imperturbavelmente — Você quer

me irritar. Por Valka, não precisa ir mais longe! Já estou irritado o

suficiente. E eu o desafio a me enfrentar em uma única batalha, com lança,

espada ou punhal, montado ou a pé. Você é rei ou homem?




Os

olhos de Kull brilharam com a admiração relutante que um guerreiro deve ter por

um inimigo ousado, mas ele não deixou de aproveitar a chance de irritar ainda

mais seu antagonista.




—

Um rei não aceita o desafio de um selvagem sem nome — ele zombou — nem o

imperador de Valúsia quebra a Trégua dos Embaixadores. Você tem permissão para

ir. Diga a Ka-nu que eu irei sozinho.




Os

olhos do Picto brilharam de forma assassina. Ele quase tremeu sob o efeito da

sede de sangue primitiva; então, virando as costas diretamente para o rei de

Valúsia, ele atravessou o Salão da Sociedade e desapareceu pela grande porta.




Novamente

Kull se recostou no trono de arminho e meditou.




Então

o chefe do Conselho dos Pictos desejava que ele viesse sozinho? Mas por qual

motivo? Traição? Sombrio, Kull tocou o punho de sua grande espada. Mas

dificilmente. Os Pictos valorizavam demais a aliança com Valúsia para rompê-la

por qualquer motivo feudal. Kull podia ser um guerreiro da Atlântida e inimigo

hereditário de todos os Pictos, mas também era o rei de Valúsia, o mais

poderoso aliado dos homens do oeste.




Kull

refletiu longamente sobre o estranho estado de coisas que o tornava aliado de

antigos inimigos e inimigo de antigos amigos. Ele se levantou e andou inquieto

pelo salão, com o passo rápido e silencioso de um leão. Ele quebrou correntes

de amizade, tribo e tradição para satisfazer sua ambição. E, por Valka, Deus do

mar e da terra, ele havia realizado essa ambição! Ele era o rei de Valúsia —

uma Valúsia decadente e degenerada, uma Valúsia que vivia principalmente em

sonhos de uma glória passada, mas que ainda era uma terra poderosa e o maior

dos Sete Impérios.




Valúsia,

a Terra dos Sonhos, era o nome dado pelos membros da tribo e, às vezes, parecia

a Kull que ele se movia em um sonho. Estranhas para ele eram as intrigas da

corte e do palácio, do exército e do povo. Tudo era como um baile de máscaras,

onde homens e mulheres escondiam seus verdadeiros pensamentos com uma máscara

suave.




No

entanto, a tomada do trono havia sido fácil — um ousado aproveitamento de uma

oportunidade, o rápido turbilhão de espadas, a morte de um tirano que os homens

haviam cansado até a morte, uma trama curta e astuta com estadistas ambiciosos

que não eram favorecidos na corte — e Kull, aventureiro errante, exilado

atlante, havia alcançado as alturas vertiginosas de seus sonhos: ele era o

senhor de Valúsia, o rei dos reis.
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